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RESUMO: Efetuou-se a caracterização física e físico-química dos frutos de seis genótipos de 
bacurizeiro. A caracterização física foi efetuada com base em amostras de 20 frutos de cada genótipo, 
os quais foram individualmente analisados quanto às seguintes características: peso, comprimento, 
diâmetro, espessura da casca, volume da cavidade interna, número de sementes e de segmentos 
partenocárpicos e rendimentos porcentuais de casca, polpa total, polpa aderida às sementes, segmentos 
partenocárpicos, sementes e restos placentários. Na caracterização físico-química das duas frações da 
polpa foram considerados os seguintes aspectos: teores de sólidos totais, de sólidos solúveis totais 
(°Brix) e de umidade, pH, acidez total titulável e a relação entre sólidos solúveis totais e acidez total 
titulável. Os resultados obtidos evidenciaram diferenças entre os genótipos, tanto no que concerne 
às características físicas dos frutos quanto às características físico-químicas da polpa. O rendimento 
porcentual de polpa apresentou valores entre 28,917% (genótipo CPATU 207-3) e 10,625% (genótipo 
CPATU 207-4). Observou-se, dentro de cada genótipo, que o teor de sólidos solúveis totais da fração 
da polpa oriunda dos segmentos partenocárpicos foi sempre inferior ou, no máximo, igual ao teor de 
sólidos solúveis totais da fração de polpa aderida às sementes. Essa porção da polpa apresentou, na 
maioria dos genótipos, acidez superior a da polpa aderida às sementes.
TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Platonia insignis, Brix, Acidez.
PHYSICAL CHARACTERIZATION OF THE FRUIT AND 
PHYSICOCHEMICAL OF FRACTIONS OF THE PULP ADHERED TO 
THE SEEDS AND PATHERNOCARPIC SECTIONS OF Platonia insignis 
Mart. GENOTYPES
ABSTRACT: Physical characterization of fruits of six Platonia insignis Mart. genotypes was carried 
out with samples of twenty fruits of each genotype. The fruits were analyzed, individually, based on 
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the following attributes: weight, length, diameter, thickness of the shell, volume of the interior cavity, 
number of parthernocarpic section and the relative proportion (w/w) of the shell, total pulp, pulp 
adhered to seeds, parthenocarpic section, seeds and the structure represented by the placental column 
and aborted ovules. In the physicochemical characterization of two fractions of pulp, the following 
aspects were considered: total solid contents, total soluble solids (° Brix), moisture content, pH, 
titratable total acidity and the ratio between total soluble solids and total acidity. The results showed 
a great difference among genotypes concerning the physical characteristics of fruits, as well as the 
physicochemical aspects of pulps. The yielded percentage of pulps presented values in the range of 
28.92 % (genotype CPATU 207-3) and 10.63 % (genotype CPATU 207-4). For each genotype, contents 
of the total soluble solids of pulp fractions originated from the parthernocarpic section were always 
lower or equal to the ones of pulp adhered to the seed fractions. In addition, for most genotypes, this 
pulp fraction presented superior acidity than the pulp adhered to seed fractions.
INDEX TERMS: Platonia insignis, Brix, Acidity.
1 INTRODUÇÃO
O bacuri (Platonia insignis Mart.) é 
uma baga uniloculada com formato arre-
dondado, ovalado ou achatado (CAVAL-
CANTE, 1996; GUIMARÃES; MOTTA; 
NAZARÉ, 1992) e peso médio de 257,9g, 
326,0g e 346,3g, para frutos produzidos 
nos estados do Maranhão, Piauí e Pará, 
respectivamente (MOURÃO, 1992; SAN-
TOS, 1982; GUIMARÃES; MOTTA; 
NAZARÉ, 1992). O número de sementes 
por fruto, geralmente, varia de um a cinco, 
com média de 2,4 sementes (VILLACHI-
CA et al., 1996; CARVALHO; NASCI-
MENTO; MULLER, 1998). Em casos ra-
ros, são encontrados frutos contendo seis 
sementes (MOURÃO, 1992) ou despro-
vidos de sementes (CALZAVARA, 1970; 
CARVALHO et al., 2002).
A maior parte do bacuri é represen-
tada pela casca (epicarpo e mesocarpo) 
que responde por 64% a 70% do peso do 
fruto vindo, a seguir, as sementes, cuja 
participação varia de 13% a 26%. A pol-
pa, que corresponde ao endocarpo, é o 
componente que se apresenta em menor 
proporção, representando somente cerca 
de 10% a 18% do peso do fruto (CAL-
ZAVARA, 1970; BARBOSA; NAZARÉ; 
NAGATA, 1979; SANTOS, 1982; CRUZ, 
1988; GUIMARÃES; MOTTA; NAZARÉ, 
1992; TEIXEIRA, 2000), embora em tipos 
de bacuri com casca fi na esse rendimento 
possa ser próximo de 30% (CARVALHO; 
NAZARÉ; NASCIMENTO, 2003). 
O bacuri é oriundo de ovário pen-
taloculado, com número de óvulos por 
lóculo variando entre oito e quatorze 
(GUIMARÃES et al., 1990; MAUÉS; 
VENTURIERI, 1996). Quando nenhum 
dos óvulos, em um ou mais lóculos, é con-
vertido em semente, ocorre a formação de 
segmentos partenocárpicos, popularmente 
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denominados de fi lhos ou línguas (CAVAL-
CANTE, 1996). Assim sendo, a polpa do 
bacuri pode ser fracionada em duas porções 
bem distintas: a primeira, representada pela 
polpa que se desenvolve nos lóculos, onde 
houve formação de sementes, estando, por-
tanto, aderida ao tegumento das sementes 
e, a segunda, oriunda de lóculos onde não 
houve a conversão de óvulos em sementes, 
estando, portanto, livre. Essa segunda fra-
ção é a parte da polpa usada na fabricação 
de compota e na indústria de sorvetes e se 
constitui na porção preferida quando os fru-
tos são consumidos in natura, por não estar 
aderida às sementes e ser de fácil remoção. 
Popularmente, admite-se que a fração da 
polpa, representada pelos segmentos parte-
nocárpicos, é mais saborosa, por ser menos 
ácida e mais doce, não havendo, no entanto, 
estudos que comprovem esse fato.
Esta pesquisa tem como objetivo 
determinar as características físicas do fru-
to e físico-químicas das frações de polpa 
aderida às sementes e dos segmentos par-
tenocárpicos de frutos de genótipos de ba-
curizeiro. 
2 MATERIAL E MÉTODOS
A caracterização física foi efetuada 
com base em uma amostra de 20 frutos de 
cada genótipo, os quais foram individual-
mente analisados quanto aos seguintes as-
pectos: formato, peso, comprimento, diâme-
tro, espessura da casca, volume da cavidade 
interna, número de sementes por fruto, nú-
mero de segmentos partenocárpicos, rendi-
mentos porcentuais de casca, polpa, semen-
tes e do conjunto representado pela coluna 
placentária e óvulos abortados.  
Para o estabelecimento do peso mé-
dio e dos rendimentos porcentuais de casca, 
polpa, sementes e do conjunto representado 
pela coluna placentária e óvulos abortados, 
os frutos foram pesados em balança com 
precisão de 0,1 g, o mesmo se efetuando 
com cada uma das partes citadas. A polpa 
foi, ainda, dividida em duas porções: pol-
pa aderida às sementes e segmentos parte-
nocárpicos. A primeira, representada pela 
porção do endocarpo que envolve as semen-
tes e encontra-se aderida ao tegumento e, 
a segunda, resultante do desenvolvimento 
do endocarpo em lóculos onde não houve a 
conversão de óvulos em sementes. 
O diâmetro, o comprimento e a 
espessura da casca foram determinados com 
paquímetro digital, sendo o primeiro medido 
na porção mais larga do fruto e o segundo 
considerando-se a distância compreendida 
entre as cicatrizes do pedúnculo e do 
estigma. A espessura da casca foi medida 
após a abertura transversal dos frutos no 
ponto médio entre a distância das referidas 
cicatrizes.
O volume da cavidade interna do fruto 
foi estimado medindo-se o volume de água 
comportado na parte interna da casca, após a 
abertura dos frutos e remoção das sementes, 
polpa e do conjunto coluna placentária e 
óvulos abortados.
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As características físico-químicas 
da polpa foram determinadas com base 
em amostras, oriundas dos 20 frutos utili-
zados na etapa de caracterização física. As 
amostras foram congeladas e armazenadas 
à temperatura de -18°C, até o início das 
análises (três meses de armazenamento). 
As seguintes características físi-
co-químicas foram avaliadas: teores de 
umidade e de sólidos totais, determinados 
pela secagem em  analisador de umidade 
por infravermelho, até peso constante; 
pH, valor obtido pela leitura da solução 
de amostra em potenciômetro digital; aci-
dez total titulável, quantifi cada pelo mé-
todo titulométrico com solução de NaOH 
0,1N fatorada, usando-se solução de fe-
nolftaleína a 1%, como indicador; sólidos 
solúveis totais, determinados pela leitura 
direta da solução de amostra diluída com 
fator conhecido, em refratômetro manual; 
e a relação sólidos solúveis totais/acidez 
total titulável.
O experimento referente à carac-
terização física dos frutos foi conduzido 
em delineamento inteiramente casualiza-
do com seis tratamentos (genótipos) e 20 
repetições. Cada parcela foi representada 
por um fruto. O mesmo delineamento foi 
utilizado no experimento referente à ca-
racterização físico-química da polpa, po-
rém, com quatro repetições e obedecendo 
ao esquema fatorial 2 (tipo de polpa) x 6 
(genótipo). Em ambos os casos os resulta-
dos foram submetidos à análise de variân-
cia e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram observadas diferenças signi-
fi cativas para todas as características físi-
cas consideradas, em função do genótipo 
(Tabelas 1 e 2), evidenciando a grande 
variabilidade fenotípica existente para es-
ses caracteres. No que se refere ao peso, 
constatou-se maior valor para os frutos 
do genótipo CPATU 114-4, seguido do 
Carananduba. Os demais, genótipos apre-
sentaram frutos com peso médio variando 
entre, 258,2 g e 281,3 g, enquadrando-se, 
portanto, no grupo de bacuris comerciais, 
ou seja, que apresentam peso superior a 
200 g. Em termos de comprimento e diâ-
metro, os resultados obtidos evidenciaram 
que os frutos dos genótipos CPATU 114-
4, CPATU 207-3, CPATU 207-4 e Cara-
nanduba são oblongos e os dos genótipos 
CPATU 105-1 e CPATU 116-4 são globo-
sos (Tabela 1), confi rmando os resultados 
obtidos por Santos (1982) e Guimarães, 
Motta e Nazaré (1992) que encontraram 
frutos de bacuri predominantemente com 
esses formatos.
A espessura da casca variou entre 
genótipos, observando-se valores entre 
0,75 cm e 1,35 cm, com pouca variação 
entre frutos de um mesmo  genótipo, evi-
denciando que essa característica tem for-
te componente genético (Tabela 1).
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Tabela 1 – Características físicas dos frutos de seis genótipos de bacurizeiro, Platonia insignis Mart. Embrapa Amazônia 
Oriental, Belém (PA), 2002.
Genótipo
Peso1
(g)
Comprimento
(cm)
Diâmetro
(cm)
Volume da 
cavidade 
interna
(cm3)
Espessura 
da casca
(cm)
Sementes/fruto
Segmentos
partenocárpicos/fruto
(número) (¥x+0,5) (número) (¥x+0,5)
CPATU 105-1 258,2 c 7,21 e 8,11 bc 80,5 a 1,28 a 2,3 1,63c 2,7 1,77a
CPATU 114-4 575,4 a 11,93 a 9,69 a 206,3 a 1,30 a 2,3 1,77bc 2,0 1,59a
CPATU 116-4 273,3 c 8,03 d 8,26 bc 110,6 b 1,09 b 2,6 1,72bc 2,6 1,73a
CPATU 207-3 281,3 c 10,39 b 7,77 c 135,1 c 0,75 c 2,3 1,64c 2,8 1,81a
CPATU 207-4 264,5 c 10,11 b 7,61 c 104,3 b 1,02 b 2,9 1,86ab 2,,2 1,61a
Carananduba 402,2 b 9,12 c 8,68 b 125,6 a 1,35 a 3,8 2,06a 1,4 1,35b
C.V. (%) 24,19 8,80 8,34 27,8 9,44 - 13,4 - 15,53
Tukey 5% 76,0 0,76 0,64 32,3 0,10 - 0,22 - 0,23
1. Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem signifi cativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 
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Tabela 2 – Rendimentos porcentuais de casca, polpa, sementes e restos placentários de frutos de seis genótipos de bacurizeiro, 
Platonia insignis Mart. Embrapa Amazônia Oriental, Belém (PA), 2002.
Genótipo
Casca1
(%)
Polpa
(%)
Semente
(%)
Restos placentários
(%)
CPATU 105-1 71,625 a 15,638 d 12,533 c 0,165 c 
CPATU 114-4 65,872 bc 19,704 b 14,251 c 0,173 c
CPATU 116-4 65,078 c 17,635 c 17,022 b 0,293 a
CPATU 207-3 53,434 d 28,917 a 17,372 b 0,278 ab
CPATU 207-4 65,788 bc 10,625 f 23,238 a 0,349 a
Carananduba 67,681 b 12,879e 19,237 b 0,203 bc
C.V. (%) 3,61 10,94 17,13 36,47
Tukey 5% 2,149 1,764 2,715 0,081
1. Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem signifi cativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade.
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Com relação ao número de sementes 
e de segmentos partenocárpicos constatou-
se forte correlação negativa (r = - 0,9627) 
entre essas duas características. Os fru-
tos da matriz Carananduba foram os que 
apresentaram  maior número de sementes 
e, conseqüentemente, menor número de 
segmentos partenocárpicos, pois estas es-
truturas só se formam em lóculos onde não 
houve a conversão de óvulos em semen-
tes (CAVALCANTE, 1996; CARVALHO; 
NAZARÉ; NASCIMENTO, 2003). Obser-
vou-se que, independentemente do genóti-
po, quando os frutos  continham uma, duas, 
três, quatro ou cinco sementes, na maioria 
dos casos, apresentavam quatro, três, dois, 
um ou zero segmento partenocárpico, res-
pectivamente. Em alguns frutos, porém, 
foram observados duas sementes e quatro 
segmentos partenocárpicos ou três semen-
tes e três segmentos partenocárpicos. Tal 
fato, embora de ocorrência relativamente 
rara, se verifi ca quando mais de um óvulo 
em um mesmo lóculo do ovário é converti-
do em semente. Essa situação é facilmente 
identifi cada, pois sementes que se desen-
volvem em um mesmo lóculo encontram-
se levemente soldadas entre si e apresen-
tam faces ligeiramente planas, na extensão 
onde estão interligadas. 
No que concerne à participação rela-
tiva da polpa na composição do fruto, veri-
fi cou-se que maiores rendimentos porcen-
tuais de polpa estão associados a menores 
rendimentos porcentuais de casca e/ou de 
sementes. Quando se considera, por exem-
plo, os frutos do genótipo CPATU 207-3, 
que foi superior em termos de rendimento 
de polpa (Tabela 2), constata-se que essa 
superioridade foi, fundamentalmente, de-
terminada pelo menor rendimento porcen-
tual de casca, pois a participação relativa 
das sementes na composição centesimal 
do fruto não foi tão inexpressiva. A baixa 
participação relativa da casca na composi-
ção do fruto desse genótipo é devido à sua 
espessura, tendo sido detectada correlação 
negativa (r = -0,6832) entre essa caracterís-
tica e o rendimento porcentual de polpa. 
No caso do genótipo CPATU 207-4, 
o menor rendimento de polpa foi determi-
nado pela maior participação das sementes 
na composição do fruto. Por outro lado, nos 
frutos do genótipo CPATU 105-1, não obs-
tante apresentarem elevada proporção de 
casca, o rendimento de polpa foi superior 
ao dos frutos dos genótipos CPATU 207-4 
e Carananduba, devido ao fato de apresen-
tarem menor número de sementes e, conse-
qüentemente, maior número de segmentos 
partenocárpicos (Tabela 2). 
É interessante salientar que os ge-
nótipos CPATU 207-3 e CPATU 207-4 são 
meio-irmãos, o que evidencia  a grande va-
riação nessa característica resultante da se-
gregação e recombinação gênica. A supe-
rioridade, em rendimento de polpa, do pri-
meiro genótipo já tinha sido observada por 
Carvalho, Nazaré e Nascimento (2003).
No que se refere à partição da pol-
pa, observou-se que em todos os genóti-
pos o rendimento porcentual da fração de 
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polpa que se encontra aderida às semen-
tes foi maior que o rendimento porcentu-
al de polpa representado pelos segmentos 
partenocárpicos, com exceção dos frutos 
do genótipo CPATU 207-3, em que estas 
duas partes de polpa foram estatisticamen-
te equivalentes. Assim sendo, os frutos do 
genótipo CPATU 207-3 além de apresenta-
rem elevado rendimento porcentual de pol-
pa também apresentam elevada proporção 
de segmentos partenocárpicos. Nos frutos 
desse genótipo, o rendimento da porção de 
polpa representada pelos  segmentos parte-
nocárpicos foi superior ao rendimento total 
de polpa dos frutos dos genótipos 207-4 e 
Carananduba (Figura 1).
Quanto às características físico-quí-
micas, observou-se que os teores de umidade 
das frações representadas pela polpa aderida 
às sementes e pelos segmentos partenocár-
picos variaram, mais pronunciadamente, em 
função do genótipo. Dentro de cada genóti-
po, o teor de umidade da primeira fração da 
polpa foi estatisticamente equivalente ao da 
segunda, com exceção dos frutos da matriz 
CPATU 207-3, que apresentaram segmentos 
partenocárpicos com maior teor de umidade 
(Tabela 3). 
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Figura 1 – Rendimentos porcentuais das frações de polpa aderida às sementes e de segmentos 
partenocárpicos de frutos de seis genótipos de bacurizeiro, Platonia insignis Mart. Embrapa 
Amazônia Oriental, Belém (PA), 2002. (Valores representam médias (± desvio padrão), n = 20).
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Tabela 3 - Características físico-químicas das frações polpa aderida às sementes e segmentos partenocárpicos de frutos de 
genótipos de bacurizeiro, (Platonia insignis Mart.). Embrapa Amazônia Oriental, Belém (PA), 2002. 
Tratamento CPATU-105-1 CPATU-114-4 CPATU-116-4 CPATU-207-3 CPATU-207-4 Carananduba
                                                  ----------------------Umidade (%) -----------------------
Polpa aderida às sementes 74,35 Aab 76,00Aab 74,15Aab 71,90Bb 73,45Aab 78,45Aa
Segmento partenocárpico 75,85 Aab 75,80 Aab 76,80 Aab 75,70 Aab 70,15Ab 74,85Aab
                                                  --------------------Sólidos totais  (%)-------------------
Polpa aderida às sementes 25,65Aab 23,85Aab 25,85Aab 28,10Aa 26,55Aab 21,55Ab
Segmento partenocárpico 24,15Aab 24,20Aab 23,20Ab 24,30Bab 29,85Aa 25,15Aab
                                                     --------------Sólidos solúveis totais  (°Brix)------------
Polpa aderida às sementes 15,7Aa 12,1Ac 15,6Aa 14,5Aab 12,8Ac 13,5Abc
Segmento partenocárpico 13,5Ba 12,1Aa 12,6 Ba
12,4Ba
12,8Aa 13,1Aa
                                                        --------------------------pH -----------------------------
Polpa aderida 2,01Aa 1,91 Ac 1,81Ad 1,79 Ae 1,99 Ab 1,75 Af
Segmento partenocárpico 1,79Bb 1,79 Bb 1,74 Bc 1,72 Bd 1,83 Ba 1,67 Be
                                                         -----------------------Acidez total  (%)-----------------------
Polpa aderida às sementes 0,63Bc 0,96 Abc 1,30Bab 1,53Aa 0,67 Bc 1,24 Bab
Segmento partenocárpico 1,31Aa 1,20Ac 1,67Aab 1,73Aa 1,13Ac 1,90Aa
                                                      ------------Sólidos solúveis totais/acidez-------------------
Polpa aderida 25,02 Aab 12,67 Aab 12,06 Aab   9,57 Aa    19,08 Aab           10,95 Ab
Segmento partenocárpico 10,32Bab 10,13 Bab 7,05 Bb    7,33 Bab  11,41 Ba           6,97 Bab
1. Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra maiúscula e , em cada linha, pela mesma letra minúscula não diferem signifi cativamente 
entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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No que se refere ao teor de sólidos 
totais, como essa característica apresenta 
correlação negativa com o teor de umida-
de (r = - 1), observou-se comportamento 
oposto, ou seja, maiores teores de umidade 
estiveram associados a menores teores de 
sólidos totais. Também para essa caracte-
rística foram constatadas diferenças entre 
os genótipos tanto no que se refere à fra-
ção polpa aderida, como em relação à fra-
ção da polpa representada pelos segmentos 
partenocárpicos. Dentro de cada genótipo, 
somente para os frutos do CPATU 207-3, 
constatou-se diferença signifi cativa no teor 
de sólidos totais entre as duas frações de 
polpa (Tabela 3).
O teor de sólidos solúveis totais dos 
segmentos partenocárpicos não variou em 
função do genótipo. Por outro lado, na fração 
de polpa que se encontra aderida às sementes 
constataram-se diferenças signifi cativas, 
com maiores valores sendo encontrados nos 
frutos dos genótipos CPATU 105-1, CPATU 
116-4 e CPATU 207-3. Ressalte-se, porém, 
que em relação ao último genótipo o teor 
de sólidos solúveis totais foi equivalente 
ao do bacuri Carananduba. Em todos os 
genótipos, o teor de sólidos solúveis totais 
dos segmentos partenocárpicos foi menor 
ou, no máximo, igual ao da polpa aderida às 
sementes (Tabela 3). 
 Dentro de cada genótipo, o valor do 
pH da polpa aderida às sementes foi sempre 
superior ao dos segmentos partenocárpicos. 
Também para essa característica as mais 
marcantes diferenças ocorreram devido ao 
genótipo (Tabela 3).
Os segmentos partenocárpicos dos 
frutos dos genótipos CPATU 105-1, CPATU 
116-4, 207-4 e Carananduba apresentaram 
maior acidez total que a respectiva fração de 
polpa aderida às sementes. Nos outros dois 
genótipos, não  foram detectadas diferenças 
signifi cativas entre essas duas porções 
(Tabela 3).
A relação entre os sólidos solúveis 
totais (SST) e a acidez total, que se constitui 
em indicativo do sabor, pois denota o 
equilíbrio entre os teores de ácidos orgânicos 
e os de açúcares (CHITARRA; CHITARRA, 
1990) apresentou valores entre 9,6 e 25,0, 
para a polpa aderida às sementes, e entre 7,0 
e 11,4, para os segmentos partenocárpicos. 
Dentro de cada genótipo, essa relação 
sempre foi maior na polpa aderida. Os 
valores obtidos para essa relação, em todos 
os genótipos foram bem menores que os 
observados por Teixeira (2000), em frutos 
produzidos no estado do Piauí (Tabela 3).
As variações observadas nas caracterís-
ticas físico-químicas da polpa de bacuri,  em 
função do genótipo, são comuns, haja vista 
que a espécie é essencialmente alógama, por 
apresentar mecanismo de auto-incompatibi-
lidade genética (MAUÉS; VENTURIERI, 
1996;  SOUZA et al., 2000).
Não obstante o fato da porção da pol-
pa oriunda dos segmentos partenocárpicos, 
apresentar, para a maioria dos genótipos 
considerados, maior acidez total titulável e 
teor de sólidos solúveis totais inferior ou, no 
máximo, igual ao da polpa aderida às semen-
tes é de considerável interesse a seleção de 
genótipos que produzam frutos com maior 
Rev. ciênc. agrár., Belém, n. 45, p. 79-91, jan./jun. 2006  89
número desses segmentos, conforme cons-
tataram Guimarães, Motta e Nazaré (1992). 
Ressalte-se que, em alguns dos genótipos 
considerados nesta pesquisa, não se detec-
taram diferenças nas características físico-
químicas, entre as duas frações de polpa, o 
que evidencia a possibilidade de seleção de 
materiais com maior número de segmentos 
parternocárpicos e com as duas frações de 
polpa apresentando características físico-
químicas semelhantes. 
Outro aspecto a ser considerado refe-
re-se à preferência dos consumidores pela 
fração de polpa constituída pelos segmentos 
partenocárpicos (CAVALCANTE, 1996). 
Efetivamente, essa preferência não está as-
sociada à menor acidez e ao maior teor de 
sólidos solúveis totais, haja vista  que em 
todos os frutos dos genótipos analisados a 
acidez da fração de polpa representada pelos 
segmentos partenocárpicos foi sempre igual 
ou maior que à da polpa aderida às semen-
tes  e o teor de sólidos solúveis totais, em 
nenhum dos casos,  foi superior ao da polpa 
aderida às sementes.  
4 CONCLUSÃO
As características biométricas do ba-
curi variam em função do genótipo;
Maiores rendimentos porcentuais de 
polpa no fruto do bacurizeiro estão associa-
dos a menores rendimentos de casca e/ou de 
sementes;
As características físico-químicas das 
frações polpa aderida e segmentos parteno-
cárpicos  do bacuri apresentam grandes va-
riações, em função do genótipo;
É possível a seleção de genótipos 
que produzam maior número de segmentos 
partenocárpicos e com as duas porções da 
polpa apresentando características físico-
químicas semelhantes.
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